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G. M. SIFAKIS —- Studies in the History of Hellenistic Drama. Univer
sity of London, The Athlone Press, 1967, XV + 200 pp. 

O florescimento admirável do drama clássico ateniense, atraindo desde sempre 
a atenção dos estudiosos da literatura grega, deixou na obscuridade o teatro da época 
helenística. Ora se na transmissão dos textos dos grandes trágicos do séc. v 
e dos grandes comediógrafos dos sécs. v e iv se verifica a lamentável redução a 
poucas obras, reputadas mais significativas por alguns críticos da Antiguidade, é 
compreensível que o teatro helenístico se encontre actualmente documentado apenas 
por escassos fragmentos, vários títulos de obras e muitos nomes de autores. A des
bravar campo tão difícil se destina a obra de Sifakis, redigida ao longo de vários anos 
de estadia na Universidade de Londres. 

Impedido de analisar as obras representadas, hoje perdidas, o A. procura, 
à custa duma análise minuciosa de dados predominantemente epigráficos, colhidos 
em Delos e Delfos, tirar algumas conclusões válidas sobre a evolução do teatro 
grego depois do desaparecimento dos grandes dramaturgos dos séculos v e iv. 
Assim pode afirmar, com relativa segurança, a partir por ex. de títulos de obras como 
Bacantes de Cleofonte e Cíprios de Dicaiógenes, que o coro na tragédia mantém a 
sua importância muito para além da época clássica da tragédia. E as suas obser
vações, feitas no apêndice 1.° intitulado Palco elevado e coro no teatro helenístico, 
a propósito da distinta evolução do coro na tragédia e na comédia, são sugestivas 
e sempre bem fundamentadas. Oportuna a valorização neste contexto do passo 
do autor dos Problemas (Probl. Aristot., XIX, 48) em que se afirma que, na nova 
tragédia, o coro é apenas «um espectador inactivo dos acontecimentos». Estamos 
longe do tempo em que, segundo o famoso testemunho de Aristóteles na Poética, 
o coro era um dos actores da tragédia. Esta evolução do papel do coro na economia 
dramática é inteligentemente relacionada por Sifakis com a questão do palco elevado 
na época helenística. Na separação entre Xoysïov e orquestra vê muito bem o A. a 
solução para as mudanças de cena, frequentes no teatro do tempo, sem a incómoda 
imposição da correspondente fiszáozacnç do coro. Chegamos assim à visão nova 
de um teatro realizado essencialmente no palco, com uma intriga desenvolvida por 
actores, acompanhados noutro plano por um coro cuja actuação carece agora de 
eficiência dramática. 

Saliente-se, como particularmente significativo, o empenho do A. em valorizar 
o teatro grego helenístico, independentemente das suas ligações com o teatro latino. 
Valioso o aproveitamento das inovações técnicas e externas para a compreensão 
de aspectos fundamentais da substância do drama. A subtileza revelada na utili
zação de provas lacunosas, aparentemente destituídas de significado, torna agradável 
a leitura duma obra, em muitos aspectos apenas acessível a especialistas. 

M. OLIVEIRA PULQUéRIO 

(Bolseiro do I.A.C.) 
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THUCYDIDE — La gaerre du Péloponnèse: Péricles (II, 1 à 65), Édition, 
introduction et commentaire de RAYMOND WEIL. «Érasme», 
Presses Universitaires de France, 1965, 105 pp. 

Este pequeno volume é uma edição escolar que procura resolver as principais 
dificuldades de interpretação dum texto, escrito por um autor tradicionalmente 
temido pelos estudantes. Os primeiros 65 capítulos do Livro II de Tucídides são 
objecto de uma análise minuciosa, traduzida em notas equilibradas de exegese gra
matical e estilística. Um breve aparato crítico destina-se ao esclarecimento de passos 
controversos da tradição manuscrita. 

A Introdução ao texto é uma síntese feliz do que actualmente pensam os espe
cialistas de Tucídides em relação aos problemas fundamentais levantados pela obra 
deste autor. De interesse especial as observações de R. Weil sobre a complexa 
questão da unidade da obra. Assim, a págs. 5, considera o A. a hipótese verosímil 
da fusão de redacções sucessivas tal como ela se reflecte nos 65 capítulos analisados 
nesta edição. Saliente-se a conclusão correcta de que, para além da existência dis
cutível de elementos cronologicamente diversos, se mantém a unidade de concepção 
nos capítulos referidos. 

Esta mesma unidade permanece dentro dos quadros temporais criados labo
riosamente por Tucídides para delimitar os factos que narra com uma exactidão 
superior ao cômputo tradicional. A preocupação do rigor cronológico é, efectiva
mente, um aspecto saliente do método histórico de Tucídides. 

Neste contexto da unidade da obra histórica de Tucídides se situam as obser
vações judiciosas, feitas pelo A. na pág. 11, sobre a forma do Livro II: aqui se 
encontra sumariamente caracterizado o modo artístico de integração no tecido geral 
da narrativa da descrição da invasão de Plateias e da peste de Atenas. Objectivi
dade patética (p. 12) é uma definição adequada do tom destas páginas insuperáveis 
em que a riqueza dos pormenores significativos é equilibrada pela extrema finura 
da análise psicológica. Cabe, no entanto, fazer aqui um reparo a uma observação 
de R. Weil. A sua afirmação, a propósito das reacções dos homens à peste, de que 
«Tucídides sugere que se trata duma fatalidade comparável à dos Trágicos» esta
belece a confusão num domínio importante da interpretação de Tucídides: é, pelo 
contrário, evidente o esforço do A. em limitar a sua história ao plano humano, com 
exclusão quase absoluta dos elementos sobrenaturais. Quando estes ocorrem, 
são utilizados apenas como factores dinâmicos da psicologia dos homens que, na 
concepção antropológica da história em Tucídides, são os modeladores essenciais 
dos sucessos históricos. 

Às observações sobre o estilo a págs. 13 e segs, caracterizam sumariamente 
uma expressão artística original que já os antigos consideravam densa e obscura. 
Sublinhe-se a reflexão importante, feita na p. .14, de que também o estilo contribui 
para a unidade da obra. 

Não se dedica, porém, R. Weil apenas a exaltar os méritos do pensamento e 
do estilo de Tucídides. O equilíbrio da Introdução patenteia-se nas págs. 14-5 em 
que, com ponderação, se assinalam lacunas ou fraquezas no método do grande 




